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Resumen 

La reforma constitucional mexicana del 10 de junio del 2011, trajo un nuevo paradigma 

sobre el reconocimiento y aplicación de los derechos fundamentales en nuestro sistema 

jurídico, aunado a la obligación de todas las autoridades del país pertenecientes a los tres 

poderes de los tres niveles de gobierno bajo el control difuso constitucional y convencional 

de los derechos humanos de resolver los conflictos de derecho respetando los derechos 

humanos del individuo reconocidos por la constitución nacional y los tratados 

internacionales suscritos y ratificados por México, y aplicando los principios 

constitucionales de universalidad, interdependencia, indivisibilidad y progresividad. El 

grave problema es que no existe acuerdo jurisprudencial ni doctrinal sobre cuáles pueden 

ser los derechos fundamentales, ni sobre cómo se deberían ponderar e interpretar algunos 

de los ya reconocidos positivamente; solo conociendo cuáles son su axiología, teleología, 
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ontología y epistemología se pueden desentrañar los fundamentos filosóficos de los 

derechos fundamentales. 

Palabras clave: derechos humanos, fundamentos filosóficos, interpretación, 

argumentación, Constitución, justicia. 

 

Abstract 

The Mexican constitutional reform from June 10, 2011, brought a new paradigm on the 

recognition and implementation of fundamental rights in our legal system, in addition to the 

obligation of all authorities of the country belonging to the three branches of the three 

levels of Government under the constitutional and conventional fuzzy control of human 

rights for resolving conflicts of law respecting the human rights of the individual, 

recognized by the national Constitution and international treaties signed and ratified by 

Mexico, and applying constitutional principles of universality, indivisibility and 

interdependence and progressiveness. The problem is that doctrinal or jurisprudential 

agreement there is no about what may be the fundamental rights, or on how it should be 

weighed and interpret some of the already recognized positively; only by knowing what his 

axiology, teleology, ontology and epistemology is can unravel the philosophical 

foundations of fundamental rights. 

Key words: human rights, philosophical foundations, interpretation, argumentation, 

Constitution, justice. 

 

Resumo 

Reforma constitucional mexicana de 10 de Junho de 2011, trouxe um novo paradigma 

sobre o reconhecimento ea aplicação dos direitos fundamentais no nosso sistema legal, 

juntamente com a obrigação de todas as autoridades do país pertencentes aos três ramos das 

três esferas de governo sob o controle difuso direitos constitucionais e humanos 

convencionais de resolução de conflitos de leis que respeitem os direitos humanos do 
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indivíduo reconhecido pela constituição nacional e os tratados internacionais assinados e 

ratificados pelo México, e aplicando os princípios constitucionais da universalidade, 

interdependência, a indivisibilidade ea progressividade. O problema grave é que não há 

acordo jurisprudencial ou doutrinária sobre o que os direitos fundamentais podem ser, ou 

como você deve pesar e interpretar algumas das já reconhecidas positivamente; apenas 

saber o que axiologia, a teleologia, ontologia e epistemologia pode desvendar os 

fundamentos filosóficos dos direitos fundamentais. 

Palavras-chave: direitos humanos, filosófica, interpretação, argumento, constituição, 

justiça. 

 


